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De 06 de julho a 11 de agosto de 2024, a Casa da
Cultura do Instituto Oca Brasil, em Alto Paraíso de
Goiás, foi palco da Exposição 'Casa Nossa Cor'. Essa
iniciativa, promovida pela Casa do Artesão de
Cavalcante em parceria com a Casa Memória da
Mulher Kalunga, teve como objetivo fortalecer a
sustentabilidade cultural e a economia local na região
da Chapada dos Veadeiros.

Durante esse período, os visitantes puderam adquirir
criações de mais de 40 artistas locais, a maioria deles
integrantes da Casa do Artesão de Cavalcante. Foi
uma oportunidade única para explorar a diversidade
artística da região e a riqueza da cultura quilombola,
por meio de uma montagem que harmonizou
elementos tradicionais e contemporâneos.



A exposição apresentou uma rica variedade de peças,
incluindo itens utilitários, decorativos, vestuário e
acessórios, além de souvenirs. Os trabalhos expostos
abrangiam diversas técnicas e suportes, como
pinturas, entalhes, xilogravuras, cerâmica, mosaico e
arte têxtil, que incluíam crochê, arpillaria e tecelagem.



Um dos grandes destaques foi a produção artesanal
das mulheres quilombolas Kalunga, baseada no
extrativismo sustentável do Cerrado, para uso
medicinal e alimentar. A mostra teve como objetivo
valorizar e ampliar o alcance do trabalho realizado
em Cavalcante, contribuindo para a preservação e
continuidade dos saberes e fazeres tradicionais.



Abaixo, registros da nossa vernissage de abertura,
onde artistas, artesãos, moradores e visitantes se
reuniram para celebrar a cultura local, destacando
a riqueza e a criatividade da nossa região.
Podemos ver o quanto a diversidade e a presença
feminina são fundamentais neste processo.



Durante mais de um mês, a
exposição ofereceu uma
programação repleta de
atividades aos finais de
semana, incluindo oficinas,
rodas de conversa, música,
exibições, atividades
lúdicas, proporcionando
uma experiência cultural
imersiva e envolvente.

Nas imagens, vemos os
filtros dos sonhos feitos por
mães e gestantes dentro  do
Projeto "Tecendo Sonhos e
Fortalecendo Vínculos",
idealizado por Mônica Farias,
que estiveram à venda na
Exposição destacando o
empoderamento feminino e
fortalecimento comunitário.



Durante todo esse período, aconteceram também as
Oficinas de Jogar e Brincar da Liga Lúdica. A estação
lúdica, parte da Exposição, contou com mais de dez
jogos patrimoniais de diversas partes do mundo,
todos feitos de madeira e pintados à mão. Os jogos
também estavam à venda.



Como parte da exposição, tivemos a programação do
Cineclube, que incluiu a exibição do curta "Tingui",
dirigido por Nalu Mendes e Natália Vitral. O filme é
uma homenagem à vida e ao legado de Dona Flor,
uma figura histórica da Chapada dos Veadeiros. Dona
Flor, raizeira, parteira e mestra nos saberes do
Cerrado, teve sua trajetória documentada pelo
Coletivo OYÁ ao longo de 8 anos.

Também exibimos "Pequeno Mapa das Mãos do
Sertão", dirigido por Filipe Mendes, que apresenta três
talentosas artesãs de Cavalcante. O filme, guiado
pela bordadeira Gabriela, retrata suas visitas a três
casas para ouvir histórias e recriar paisagens íntimas
através do bordado. Doralice, Silvani e Domingas
representam diferentes expressões da arte têxtil:
bonequeira, bordadeira e crocheteira,
respectivamente.



Os filmes exibidos
reuniram mais de 60
pessoas, destacando o
impacto e a relevância
da cultura para a região. 

As histórias apresentadas
mostraram como a arte
conecta o passado e o
presente, celebrando e
valorizando as narrativas
de mulheres e artistas
locais cujas trajetórias se
entrelaçam.

Além disso, os filmes
reforçam a importância
de manter a identidade
cultural e fortalecer
nossas artesãs e
guardiãs dos saberes da
Chapada dos Veadeiros.



Também tivemos atrações musicais na
Exposição Casa Nossa Cor. O grupo Choro
Alto, com Victória Rosa, Pedro Salvador e
outros músicos, trouxe brasilidades,
cultura e muita energia ao evento.



Páginas como Visit Veadeiros, Rede Kalunga
Comunicações, Chapada dos Veadeiros, Casa
Memória da Mulher Kalunga, Agenda Chapada dos
Veadeiros e Luz da Chapada, entre outras, foram
essenciais para a divulgação do evento,
contribuindo para o fortalecimento da economia
local e o apoio a rica diversidade artística e
cultural da Chapada dos Veadeiros.



MAIS ALGUNS REGISTROS



Artesãos: 36
Mulheres: 29
Homens: 7 
Quilombolas: 14

PARTICIPANTES VENDAS
265 itens
+ R$ 18 mil

REPERCUSSÃO:
Número de visitantes: +500
Impacto mídias sociais: 189 novos seguidores, 
62 comentários, 193 envios (compartilhamentos), 
19 collabs em geral.

ARTICULAÇÃO EM REDE:
Projetos  e instituições envolvidas


